
ASSIGNATURAS
Anuo lüípOOÒ
Pagamento adeaútádo

—*):"(,—
REDACÇÃO E OFFJCINÁS

PRAÇA BOA-VISTA

é$^^§&

—»):(«—
NUMERO AVULSO 200 RÉIS. Director e Proprietário -V. LOYOLA

E' o jornnl de ríiaiur circulação do interior do Estado.

ASSIGNATURAS
i~.Semestre,  5$0Q0

Pagamento adean ta do

REDACÇÃO E OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA

PUBLICAçÔESj A PRÉVIO A JUSTE.

ANNO V I Brazil--Ces ?^!^^?aaam^^^m^^m^^^m^^^^m^^^^^m^asam

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODWADn.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Êw^j^miSiãM^^ãã^MãiisMãMaa
ral-~Terga-.feiyav lide Jiilliode 1011 I: NUM. 12

CiOiy
e seu Graccho

DR. PAULA RODRIGUES
E' hospede de nossa terra, que tam-

bem é sua, o nosso eminente amigo Sr.
Dr. Francisco de Paula Rodrigues, aqui
chegado de suas fazendas sexta-feira
]'assada.

Oriundo de uma familia de varões il-
lastres em todos os departamentos das
Sciencias, o Dr. Paula Rodrigues tem
se mantido com um aprumo e inteiresa
inatacáveis dentro dessa linha recta qué
palmilharam os seus maiores, qual mu-
ralha de grani to oílerecendo resistência
a ) embate da onda corruptora, que se
alastra, degenerando os caracteres fra-
cos e pusilânimes.

Esse labaro, que tantas vezes v.mos
yiotorioso empunhado pelo pulso hercu-
leo de Rodrigues Júnior, e a que ainda
hoje nos abrigamos nos dias agitados de
combate, esse labaro, que é o symbolo
do civismo, o emblemifda honradez,
ijUe é relíquia sagrada para nós—os le-
giouarios do saudoso chefe do valoroso
partido liberal no regimen do império,—
não é uma licção mythologica como o
Júpiter Tonante dos romanos. Elle ahi
está, inteiriço, oscillaudo nas ameias
desse monumento iderrocavel, de que
Rodrigues foi o obreir.o e Paula Rodri-
guesé asentinella avançada, que o con-
.serva sob a sua guarda, com esse zelo
estoicismo que todos lhe applaudiinos.

Os tempos mudaram; mas as convic-
ções, osidéaese os princípios nao mu-
dam nunca! São partes integrantes do
próprio eu, que surgem com o primeiro
vagido, ní berç >, e emmudecem com o
derradeiro gemido, no túmulo,—deixan-
do de sua passagem pela vida profundo
sulco que a acçao do tempo nao conso-
me.

O Rebate e quantos trabalham nesta
ousa reiteram ao Dr. Paula Rodrigues
sinceros e aftéctuosos cumprimentos de
bôa vinda.

*++

Ao que diz o nosso oollega do Jornal
do (Atra, o Sr. Accioiy está resolvido
a nomear o seu Graccho para vaqueiro
por quatro annos desta sua fazenda, vis-
to receiar que o Sr. "Marechal Hermes
da Fonseca nào consentirá que elle, o
velho patriarcha da famigerada tribu
minií, simule por mais quatro annos
unia terceira KÉ-eteiçãó...

A nós da oppósição é-nos indiü'eren-
te que o Sr. Accioiy continue alli, em'
pessoa, ou por um preposto seu da es-
tatura de Graccho Cardoso, que, no rói
das coisas ruins que ílagellam o Cea-
rá, é das peiores que temossupportado.

Em todo caso, preferimos, antes, queo Sr. Accioiy continue a firmar o expe-
diente do governo e mais documentos
olliciaes com o seu nome de guerra, do
que com o pseudohymo— Oraooho Car-
doso, nome por que açode um molecote
sergipano, que o Sr. Accioiy importou
da terra banhada pelo Vasa-barri-S, paravergonha do Ceara*

O Sr. Accioiy, porém, proceda, no
caso. como melhor convier aos seus in-
teresses pessôaes inconfessáveis e de
sua numerosa prole...

Entregue a fazenda ao seu Graccho,
mas lembre-se quo, toda escada come-
ça, sempre, por um capacho, e, nao seja
essa, queS. Exc. está arohitectanclo, a
que o levará, em breve, á guilhotina,onde ha espaço para qualquer iigurão,
com ou sem óculos...

O exemplo vae sendo observado pelo
povo, geographicamente.

Já nao ha mais Nèry no Amazonas e,
no Pará, do Lemos só existe a historia,
negra historia na verdade, que é um
b.orr.fto a pire, na tela immaculada da
terra de Lauro Sodré, mas, em todo ca-
so, nao deixa de ser uma historia...

Cada um como Deus o fez, se ó possi-vel admittir se que Nery, Lemos e Ac-
cioly silo creaçôes de Deus...

»-&-?

Ferro 
em barra e vergas -roli

ço, quadrado echito —de to-
das as dimensõAs e diâmetros —
na "Loja da Bandeira Branca."

-?-»-?-

Com sua exnrí filha esteve nesta ei-
dade o nosso amigo Sr. Antônio Ferrei-
ra Guimarães, agricultor na Meruoca.

Visitou-nos o nosso amigo Sr. Capm.
Pliilonieno de França Freitas, negoci-
ante em Fornalhão.

"O REBATE"
Por motivo independente de nossa

vontade, deixou de circular no sabbado
a nossa folha. p

Por esta falta, aliás involuntária, pe-dimos desculpas aos nossos amigos e
assignantes.

*+*
Dr. Piqnet Carneiro

Chegou a Fortaleza o Sr. Dr. Bernar-
do Piquet Carneiro, fiscal nomeado da
rede dc viação cearense. .

??*

PTfmnarias 
tinas, fazendas modí-rnas

para homens e senhoras, calçados idem,
idem, cluipéos, btmgabs e muitos ou
tro» artigos recenteaiente recebidos vo-
jam na «LOJA DA BAMDELKA BLiâN-
CA.»

?¦»-•

»•*%. O seu Francisco (Gomes) diz queo Sr. Dr. Juiz Substituto, seu Juiz, ain-
da não é bem seu amigo. Não precisa,homem do Deus; desde que já é seu
Juiz 6 a conta... Está regulando...

De Pacujá esteve entre nos, a negoci-
os conimoreiaes, o nosso joven amigo
Ignacio Lopes e Silva.

+*+
Trouxe-nos suas despedidas o distinc-

to cavalheiro Sr Manoel A. de Souza
Marques, commandante de navios mer-
cantes no Amazonas, que entre nós se
achava a passeio e para alli seguiu pelotrem de sabbado.

Agradecidos, do^ejamos-lhe bôa via-
gem.

Com sua exm'.1 familia, chegou de San-
ta Quiteria o nosso amigo Godofredo
Rodrigues, a quem cumprimentamos.

* a 
Seguio para Belém do Pará, a negoci-

oscomraerciáes, o nosso amigo Sr. Ma-
jor Júlio X. de Aragfio.

»-«,-?

Para Pernambuco seguiu, o Sr. J. da
Silveira Borges, negociante nesta praça.

*-c^
Com destino á Fortaleza, seguiu pelohorário de hoje, o nosso amigo Sr. Ma-

jor F. Epaminondas Pereira Mendes.
-?-•<

ucrç-m—"SINGER''?
Visitem o deposito nesta cid de

ou escrevam para Si.vger Sewing
Machine C°.

Di1, João Lima Rodrigues
Depois de uma longa ausência de 20

annos, volve á terra querida de seu ber-
ço, em visita á sua exma. familia, o
nosso distineto conterrâneo e illustre
amigo Sr. Dr. João Lima Rodrigues,
integro Juiz de Direito de Mau deHes-
1'an'ha, no Estado de Minas Geraes,-a
terra gloriosa dos Inconlidontes.

O digno sobralense, idôneo represem
tanto de unia das mais nobres tradições
desta terra,chegou no horário de segun-
da-feira passada, sendo-lhe feita eondig-
na recepção mvgctre da estação da "So-
URAL".

Numerosos amigos e diversas famili-
as, depois cie terem apresentado alli os
cumprimentos de bôa vinda ao illustre
itinerante, acompanharam-n'o em iíoxd
esp.cial até á rezidencia do seu veneran-
do genitor, nosso respeitável amigo Sr.Coronel Francisco de Albuquerque Ro-
drigues, onde foram acolhidos fidalga-
mente.

Vimos alli os Srs. Dr. Antônio Re-
gino do Amaral, Major Plácido Benicio
Fontenelle, Dr. Francisco Rodolpho do
Amaral, Coronel João Baroosa de Paula
Pessoa, José Frota, Victor de Paula Pes-
sòa, Antônio Euéas Filho, Heraclyto
Rodrigues, V Loyola, Alipio Duarte e
Major Júlio Lima Rodrigues e Albu-
querque Filho, inmlos do recemchega-
do, e as Exmas. tínras. e senhoritas D.
Marietta Amaral, D. Francisquinha A-
ragão de Pau'a de Pessoa, senhoritas
Irene e Regina Rodrigues, D. Raymun-
da Anialia Furtado de Mendonça, D.
Marietta Mendes de Paula Pessoa, se-
nhoritas Naninha e Miiiii Aragáo de
Paula Pessoa, D. Gilda Rodrigues Frota
Mendes, D. Domisinha Fontenelle Ro-
drigues, D. Mocinha Rodrigues, D. Ma-
vianna França Mello, senhorita Alice
.Rodrigues, D. A una França Mello, e
DD: Fanny Rodrigues de Almeida e
Carmelia Rodrigues Duarte, irmãs do
Dr. Lima Rodrigues.

A's 2 horas da tarde foi servido um
almoço intimo, abundante e variadis-
simo, condimentado a primor.

Ao illustre amigo, a quem nos liga
uma tradiçilo—honroso legado dos nos-
sos antepassados,—reiteramos os nossos
cumprimentos, fazendo votos pela sua
felicidade junto a esses entes queridos
que lhe são tão caros.

»-•-?

!E^ ieus
Qualquer coisa do anormal, ao quedi-zem bjato? qne uns chegam, mais ou mer>

nos alarmantes, passou-se em Carathk'
x'JS,''iide uamuitr-,a¦• que nos informavíiui,
d;.ií grupos em pé de guerra se olhavam
de esguelbu;

Coutam que estão presos—o chefe Gi-
ló, o promotor e phàrüiaeeutieo em scieu-
cias de nneis Cincinato e José Ferreira,
maiores triumphos da polluta acciolyntt
bcfil, sendo que, o primeiro, que é n
chefete daquella terra, já tclegraphou
ao chefio -senhor nosso, abdicando a
coroa do ducado na pessoa do advoga-
do José de Araújo CbavesFilho, muito
conhecido nosso e, ainda mais--, do es-
criváo Xicn Gome.; . . .

O Sr Accioiy, provavelmente, já mau-
dou dizer ao seu vaqueiro daquella ta-
zenda e cá sua gente, que, tivessem um
pouco de paciência e seguis-em os mes-
mos caminhos quo seguiram Belém e
Minpueira que por qualquer um delles
se vae á feira ...

Conformem so com a sorte os Srs. Gi-
ló, Ciucinat" & C , lernbrandof.se de que,emquanto Christo gemia pregado numa
Cruz no cimo do Calvário, judas expi-
rava pendente de uma corda atada ao
galho de, uma figueira . . ,

Nada ha como um dia depois do outro.
*•k **'Já estavam escriptas estas linhas

quando recebamos o seguinte
TELEGRAMMA

CARAT1IB1J3, 9 -Foram depostos o
chefe Giló o Intendente, e o Promotor
Ciucinato Rodrigues, que estavam pra»ficando toda sorte de perversidade.--.

Proclamaram chefe governiíta o Ma-
jor Jo>é de Araújo Chaves Filho -Fhar-
maceutico Luiz de Chaves Mello.

?•*-?

m i para casal, lavatorios, m i-
chinas de c >stura. e próprias

para extinguir formigueiros, ¦ procurem na "Loja da Bandeira
Branca".

*•-«
'Club dos Democratas"

Dr. João Santos
Deppi.a de longa temporada entre nós,

cun sua exma família, regressou á The»
rezuia, onde occupao elevado cargo de
chefe de policia, o Sr. Dr. Joaodn SiU
va Santos quo, durante a sua perma-nencia nesta cidade, abrilhantou a nos.
sa cf.lumua de lama com as suas Im-
l'KESSÕES

E' o portador de um espirito de elei-
çào, esse distiuctn piauhyeuse, que mui*
to honra á sua terra natal que eerta~
mente lhe reserva futuro cot diguo.

E nòs de coração lh'o desejiimos e,
com os votos de bôa viagem, quo fa-
zemos extensivos á sua joven esposa e
ao pequeno Aniceto, apresentamos-lhe oNo próximo Domingo, 16 do correu-1 . 

te, o «Ciíub dos Democratas» realiza- uesso s;.ud.so abraço de despedidas.
rá uma soirèe dansante extraordinária, o*-»-
commemorativa do lü. anniversario da
sua fundação.

Para essa festa, organisada sob os mais
lisongeiros auspícios, recebemos deli-

-?<»¦•-

De SanFAnna esteve nesta cidade o
Sr. Raymundo Gutenberg Telles, em-
pregado dos Srs. Soares; linião & Cí;i daquella praça.

cado coi.vite, urinado pela digna dirjsó- jtohia do Odub, que se compõe dos se-
guintes cavalheiros:

Blanoel Arthur da Frota
José Cândido Gomes Parente
Alarico MonCAlveme
Euripedes Ferreira Gomes
Clodoveu de Arruda
Antônio Mendes de Vasconcellos
Eustachio Cavalcante
João Barbosa de P. Pessoa
José Piragibe Mendes
Francisco Porphirio da Ponte
Antônio írapiiau Mendes
Francisco cl!Albuq"uerque R. Filho
Antônio Eiiôás Filho
Alberto Jayme do Amaral
José Ananias Cysne
José Hercilio Lopes
José Osmar da Frota
Vicente Gomes Parente
Gratíssimos pela gentileza.

.«4

"Tiro Brazileiro de Sobral"
Dcmiugo[lassado reuniu-se naséde do"Club dos Democratas'' a Directoria.

do "Tiro Brazileiro oeSoiíral", man-

Trouxe-n s suas despedidas pessoal-mente, o nosso venerando amigo Sr.Coronel Antônio Patriolino de Albu-
querque, que seguiu para o Pará, onde
é abastado proprietário, pelo trem de
sabbado. Agradecidos, desejamòs-lhes
bôa viagem.

! dada convocar de ordem do seu Presi-
dente, para tratar de assumptos de in-
teresses relativos á mesma sociedade.

Medidas de grande alcance foram ai-
vitradas e rezolvidas nessa sessão da
Dirhctoría, sendo conuuunicado aos
sócios piesentes, pelo digno Sr. Presi-
dente, que, por um telegramma que re-
bêra do Capitão Dr. Maximino Barreto,
este lhe dera a grata noticia de ter sido
nomeado Fiscal do "Tiro ,Brazilrirodk SoBKAi,".e que, de accordo com o Sr.Inspector desta região militar, já havia
pedido uni instruetor para o "Tiro"' de
Sobral ao poder competente.

Todos mostraram-se plenamente sa-
tisfeitos com a nomeação do Capitão
Dr. Maximino Barreto para Fiscal do"Tiro Brazileiro de Soural", apnlau-
cli ri cio a feliz lembrança que teve o Pré-
sidente deste de lelegraphar ao illustre
soldado era nome de seus consocios, fé-
licitando-se por tão acertada lo.-meaçao.

Tendo seguido para Fortaleza o Di-
RECTOR do "Tiro", a este íoi incumbido

j de fazer acquisição alli de fardaiuCuto,
| botas, chapeos d- para os sócios do "Ti-

ro Bkazii.riro de Sobral", nasceu tesociedade que se movimenta impulsio;
luacla pelo mais ardente entbusiasino.
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T
O grupo artístico sob a direcção do

festejado actor brazileiro Edmundo Sn,-
va, conforme noticiámos em nossa edi-
yão de sabbado passado, deverá chegar
a Sobral por estes dias. Delle fazem par-
te, além do director, os nctores .1. Vi-
íinna, Salvaterra, Ribeiro' Lopes, Bogo-
nha, Manoel Faria e João dos Santos e
as actri/.es Juliêta Vianna, ízabel Ve-
lez, Maria La Salettê", Leonor Faria e
Mercedes.

O seu repertório consta, entre outras
muitas peças de fôlego, d'0 Bode, revis-
ta; O Burro do si\ Morgado, operetta;
Milagres de N. S. da Bonança] drama;
Virgem dc Nasareth, drama; Rosas de

N. Senhora, operetta; Mino do J-lrcmitc-
rio, operetta; 0 Dote, ártxmir, Caralin-
• '<(, opereta; Scil Osebio da. Capital Fe-
áeral; Uma véspera dc Pois na Bahia,
operetta; A BELLA ENGOMMADEI-
RA, operetta; e muitas outras, todas
peças de auetores de nomeada,—as ul-
timas ereações do Tiíhatko ."moderno.

Os camarotes para as cinco recitas de
assignatura já foram todos tomados e as
cadeiras estão a esgotar-se.

Antônio Santos, secretario daCompa-
panhia, e João Donizetti, director de
orchestra, estão empenhados em remo-
delar o nosso "S. João", adaptando o
quanto possível a uma casa de espectii-
culòs, que, infelizmente, ainda não te-
mos, compatível com o nosso meio so-
ciai, devido, tão somente, a essa politi-oajem ferrenha que atrophia esta bôa
terra, separando a familia sobralense
em dois grupos—os vencidos, sobrecar-
regados de obrigações sem nenhum di-
reito relativo, e os vencedores, senho-
rés das posições com que se julgam liou-
rados, sem jamais lembrarem-se de que,é melhor merecel-as e não as ter de queoccüpãl-as sem as mencer, como acon-
tece entre nós, com rárissimás,mas hon-
rosas exeepções.

Francamente, muito desejamos a vih-
ila da troupe Edmundo Silva, á qualdesde já protestamos o nosso franco a-
poio; mas, ainda mais aspiramos queSobral, berço de nossos filhos, vá substi-
tüindo essas velhas theorias rotineiras
por idéas novas, acompanhando a evo-
loção, civilisaudo-se, finalmente.

O nosse theatro, edifício talvez trinta-
nario, asemelha-se aos sepulchros bran-
queados de que nos fala o Nazareno.
Arcliictura elegante, bonita faixada, si-
tuado num magnífico local, oítèrecend.o
ao toiiriste que o contempla de fora um
aspecto agradável e impressionante,
mas, se alli penetrarmos, teremos logo,
ao primeiro golpe de vista, amais de-
soladòra e desagradável impressão. In-
ternamente ãquillq é uma lastima: está
mesmo muito abaixo da mais pêrfüiíc-toria critica, porque, francamente, alli
não ha o que se criticar, mas, e muito,
o que se lamentar, pois que, certamen-
le, somos bem mais dignos, em mate
ria de theatro, de coisa melhor que a-
quelle amplo casarão de paredes mias,
bem mais próprio para deposito de sal
do que para uma casa de espectaculos,
freqüentada pelo nosso inundo elegante.

Seja dito de passagem que, se nesta
ligeira noticia, escripta ao correr da
penna, nos referimos a essas mizerias
é tão somente por um desafogo de cons-
ciência, por quanto, certos estamos de
que nada absolutamente conseguiremos
com estas considerações, aliás justissi-mas, de quem está indevidamente na
posse única do nosso decadentes. João,
onde já foi despendido muito dinheiro
de muita gente bôa que, como as pom-has de que nos fala o Raymundo <7or-
reia, no seu bellissimo soneto, nunca
mais voltará ás carteiras de onde par-Lu—tão cedo desta vida descontente.

*»*

A. CHAVES
Acha-se actualmentè a passeio em Ca-

mocim, com sua Exma. familia, o Sr.
Antônio Rodrigues dé Almeida Chaves,
irmão do nosso ma!logrado amigo, Co-
rouel Francisco Nelson Chaves.

O nosso distineto patrício iv ' ¦ ' a
annos no Rio de Janeiro, onde é con-
eeituado conimereiante.

Bellissimo caracter, A. Chaves im-
põe-se pela nebresa de seus sentimentos.

E' elle o 1." Thezoureiro do Centro
Cearense, essa benéfica e gloriosa asso-
ciação que tão relevantes serviços ha
prestado ao Ceará.

Euviamos-lhe o nosso cartão de visita.
*»-?'União Mutua," a única que

.paga com 3o dias após a ins-
cripçáo dos sócios, dá 7 prêmioscada mez por series de 5.000 so-
cios. Peçam pro pectos a /. Me-
dei ros.

511 uo para aMeruóca, onde vai vera-
near, o líeverd. Padre José Silvino de
Maria Vasconcellos".

-?-«-»-

Y'.::. Certo não é mula deleitavel aos
que, como nós, por um dever de profis-
são. têm de abordar assumptos áridos e
escabrosos como essa (jticstão porca de
porca, a que nos arrastou a vacuidade
mal humorada do Sr. Dr. Juiz Substi-
tuto, que, assim, se vae convertendo em
títfke de um escrivão de reputação
pouco limpa, que entre nós tem sido a
vergonha de sua classe. A Sobral, terra
infeliz e bem digna por certo de melhor
sorte, esquecida de Deus e abandonada
dos homens que têm as responsabilida-
des da bôa marcha da nossa vida toli-
TJCO-soçiAL; ú Sobral estava reservada
niais essa calamidade, perigo que se vae
alastrando dia a dia, com a intensidade
de uma lepra que se apoderasse de cor-
po já muito depauperado de seiva
vital!...

Bem infelizes são, na verdade, quan-
tos so vêem na dura contingência de re-
correr ao poder judiciário nesta terra,
onde só uma única auetoridadese man-
tem integralmente dentro da orbita de
suas elevadas fuucçOes:—-o Sr. Dr. Juiz
de Direito.

Penosa, porém, 6 a trajectoriaparalá
chegarem as partes que, ás vezes, desa-
uiniain logo aos primeiros passos, depen-
nadas até de documentos que, como
por encanto, lhes fogem dos autos—dei-
xando por único vestígio essa historie-
ta murmurada cynicarnentepelò impu-
dente, de se acharem elles grãmpados
onde quer que os levassem osÀksenios
Lüpins do nosso foro...

E vae ficando tudo isto por isto mesmo
e, por alli, uinguera ha que se anime a
pedir contas ao relapso e prevaricador,
quilofado nesses passes baratos de pres-
tidigitação criminosa.

Mas ai daquelle que tenha a ousadia
de matar um animal que damuifica a sua
propriedade. E se esse animal é uma
porca, então o paciente, lá pela carti-
lha do Sr. Dr. Juiz Substituto, tem que
chupar todas as penas capituladas no
Con. Penal,-acereseidas de todas a3 cir-
cuinslaucias aggravantes, esè mais ?hun-
do houvera, até ht chegaria o douto eri-
minalista,—tao grande em sua sapien-
cia como essa cordilheira que noa li-
mita com o Piauhy,—e transplantaria
para terras do Jaybara o cadafalso, pa-
ra punir os que derramassem o sangue
generoso desses paehydcrnies do sexo
feminino, recreiados alli na lagoa das
MAUBEOAS; ..

Tal é o caso de que nos temos oceu-
pado em artigos precedentes, e que ain
da hoje nos fornece assumpto para este
suelto,—o qual já deve ter subido ao Sr.
Dr. Juiz de Direito da comarca, se é
que o Sr. Dr. Juiz Substituto, egoista
como parece das glorias delle resultam
tes, ü&o quer só para si os louros dessa
nova conquista da moderna litteratura
jurídica desta mui digna senzala do seu
muito digno patrão.

Narremos o facto, pre-munindo-nos,
antes, de antesepticos indispensáveis
aos que, como nós, não têm o habito
de descer até dsporcas, nem mesmo de
braço dado ao Sr. Dr. Juiz Substituto
de Sobral, em quem os psyehiatras en-
contrarão, certamente-, um vasto e ri-
quissiino cabedal para as suas pesquisas
scientiíicas...

•X"

A lavoura do denunciado actual, ao
que dizem as testemunhas, estava sendo
damnilicada por uma porca, que alli fi-!
zérao seu celeiro,—bem melhor do que ,
esse outro da lagoa das Markkcas, on-1
de pastava em promiscuidade com' ai
grande manada. O denunciado prende a '
e procura o seu dono entre os morado-
res eomvisinhos, aquém fazia o signal
é dava a cò-r do animal que lhe estava
prejudicando. I

Nada! A porca nao pertencia a nin-
guem daquelias paragens próximas.

O denunciado, então, mandou destér- ANN1VHRSARI0
rui -a para bem longe de sua fazenda, j í>R3S()Vt ,10 àfo 1." do corrente o anui-
suppondo (pie, assim, se veria livre do versario natalicio do nosso venerando
animal importuno. .Mas, no dia seguiu
te, logo muito eêdo, lá estava ella no-
vãmente dentro do seu roçado, destru-
indo o seu legume !

Novamente foi presa e novamente
procurado o seu dono, desta vez em cir-
culo mais lato, mas como da primeira,
sem resultado. Ninguém conhecia aquel-
io signal, ninguém era dono án porca...

Foi então quando o denunciado mau-
dou matai-a, provocando, assim, um an-
110 depois, o escândalo ou, melhor, a
conimoção social que ahi temos'no foro,
envolta na toga do novel Juiz Sübstitu-
to de Sobral, que, desfarte, começa o
seu tirociuiò na carreira cheia de res-
pònsabilidades da magistratura.

Este assassinato ác })orca, segundo o
depoimento unanime das testemunhas,

amigo, Sr. Major Antônio de Andrade
Pessoa Lima, genitor do nosso presadoamigo Major José Pbiiadelpho Pessoa
de Andrade, residente na visihhã cida-
de de Camocim.

Completou nesse dia o respeitável an-
cião S8 minas do proveitosíssima exis-
teneia.

O Rebate ènviá-lhe e á sua idolatra-
da familia iis mais sinceras e eordiuos
saudações.

*.«4

A passeio esteve nesta cidade, o nos-
so amigo Sr. Coronel Francisco Damas-
ceno Monte.

»&+

Esteve nesta cidade na semana pas-sada o nosso amigo Di\ Oiympio de A-
guiar, que actualmente se acha' em
Mãssapô,

Seguiu jiara Belém do Pará, com su:
exma. familia o nosso collega Paixão

foi feito publicamente, dizendo o de-! Filho' f)ue alli Víie íixa1' residência.
nunciado que o perpetrava porque o a- 

<;!:lt°S !'°r SlUls í^i^idus, deseja-
nimal estava ihumúi)cnuúo imjrunonen-
fe a sua lavoura, mas pagaria ao dono,
quando este apparecesse; (continuando,
dahi em diante,a procural-o,sempre que
se lhe oíferecia opportunidade,) e, caso
não o encontrasse, entregaria o valor
da porca, em dinheiro, ao parodio da
freguezia, para ser app.licado em beneli-
cio de uma obra pia,—o que é muito
corrente entre os nossos sertanejos, gen-
te ignorante, mas quasi sempre bem in-
tencionada. F se, por casos idênticos,
o Sr. Dr. Juiz Substituto, de parelha
com o seu Sancho, fosse abrir inquérito
nos sertões do sua comarca e apurar
responsabilidades—então seria-lhe pre-
ciso pedir de.antemão ao seu patrão pa-
ra mandar centuplicar a cadeia de So-
bralque, nem mesmo assim,comporta-
ria todos os crimiuosos...

Eis em ligeiro esboço a historia desse
crime, que o Sr. Dr. Juiz Substituto
capitulou não sabemos em que art. e \
do Coo. Penal, arranjando mais um
cúmplice do denunciado.—mandante, o
sujeito que matou a porca e tirou-lhe
a serda,—o mandatário!

Nada vale tanto para o Sr. Dr. Juiz Su-
bstituto de Sobral como a vida de uma
porca que dainniíica a lavoura dos per-
seguidos do seu escudeiro,—ucm mesmo
esses documentos desapparecidos de au-
tos, confiados á sua guarda...

Omittindo, 110 histórico que fazemos
dessa porcaria, algumas peripécias que
constam dos depoimentos das testemu-
n7as, llzemol-o por decoro á moral, sem
nos afastarmos entretanto da verdade.

Nem por isso, ao terminarmos estas
linhas, sentimos a necessidade indeeli-
uavel de lavar as mãos em ácido pheni-
co e de mudar a penna que nos serviu
de picareta para a exhumação desse ca-
d a ver...

E' que ella estavapó?;ea-, tão porca co-
mo a toga de um juiz que envolve uma
porca.—-v. iy

FURTO SACRÍLEGO
O Celebre Xico Tinico, que pelo 110-

me o publico e a policia não devem per-der de vista, com aquelle cynismo quelhe é iíiuato penetrou na egreja do Me-
nino Deus e de lá chamou ás unhas
rapaces um genueoexorio pert hceh-
te & distineta senhora, que aili o ti- ...
nha para, sobre elie, ajoelhada fazer Clodoveu tem os autos em seu poder,suas orações a Deus, a quem certamen- j „ão se «abe a que pretexto, nem comte nunca rogou que nos livrasse dos' rÚnicos que povoam o mundo. iquciim.

E o malandro continua na vida, sem ' ° Br" Br' *?*?¦ Cl^^ a ser exaoto
ter quem o inconmiode, sendo certo fll,an.to, l!i>s informam, que, francamen-
que passou no cobre o furto sacrtlE- , te, vacillamos em acreditar, tão ábsur.
00 que abiscoitou na egreja do Menino : 

do nos parece um tal procedimentoDeus, pois sabemos que o oíierecêra o ~ , ,
uma senhora de nossa melhor;sòcieda', "!l° «'^e semear tanto vento no campo
de, que não o comprou por ter suspei- d" sua jurisdicção, para que não venha,
tado fora furtado. ! um dia, a colher forte tempestade pela

Desses amaldiçoados existem poucos, proa do seu batei, ainda mesmo que es-mas tão ruim, só este,-a quem jamais to tivesse a resistência dessas podero-de uma vez temos marcado na testa com . . ,,.,-,, ;
L clássico que denuncia os gatunos, sem sas '»{lchimis blindadas de aço, a seme-
que por isso tenha soihido até hoje 24 'banca do «Minas Geraes». ..
horas de chácara. | Depois apparece-lhe por ahi um Joa >

Avante pois!... Cândido, e ahi é que serão ellas...

uio-lhe e aos seus bôa viagem.

Com o mesmo destino seguiu a ne-'
gooio o nosso amigo José Osmar da
Frota.

*-&+¦

Poirressou tie .sua fazenda Álbohe,
onde se achava convalesce'.:1.'.- de impe'.'-
tiiiente moléstia, o nosso amigo Revrd.
Padre F. Cândido de Vasconcellos.

t-s.»

DeSanPAnna estiveram nesta cidade
os nossos amigos Vicente de Paula So-
bino, Fuclydes Moreira da Rocha e
Vicente Avelino Fontelles, negociantes
naquelia cidade.

Seguiu para Itapipóca. a serviço pro-fissionul, o nosso amigo Dr. G\ de Sou-
za Pinto.

Boa viagem.

Com sua exma. familia acha-se a pas-seio neste, cidade o nosso amigo Sr, Ma-
jor Júlio Lima Rodrigues.

»-».«
Esteve em nosso eseriptorio em v-isi-

ta ii esta redacção o nosso amigo Sr.
Sebastião Gomes Parente.

«•*-?-

Do Sr. José Oyroueu Cysne, nosso
correspondente no ípú, recebemos fie-
licada conimunicação de seu casauien-
to com a gentil senhorita Thereza Es-
ther de Araújo Cysne, realizado no dia
lu. do corrente;,

Muito gratos, aos jovens noivos en-
víamos o nosso parabém.

Seguiu ha dias para o sertão o nosso
amigo Sr. Coronel Antônio Knêas i\
Mendes, ajijiiem desejamos bôa viagem,

»-«•»
t*$ O nosso amigo Sr. Joaquim Hérnia-
uode Vasconcellos, vaeparadois annos,
requereu a divisão judicial do prédio
rural denominado Açude ou Páu Bar-
uiga. O que tem sido 0 processo preii-
minar dessa acça) divisória, no foro de
Sobral, onde aràbulice de aldeia caiu-
pela com a imp-udencia dègaroto—mão
grado a austeridade do Sr. Dr. Juiz de
Direito—o que tem sido esse processo,
não se coinniénth—lamenta-se.

Agora mesmo, ao que nos informa o
requerente, os autos estão com o Sr.
Dr. José Clodoveu, que nada tem com
esse processo, iem como juiz e muito
menos como advogado, para uma co:-
ame...

De modo que, o Sr. 2°, supplente, no
exercício do feito, está preterido de dar
o seu despacho,.alim de que o processo
siga os termos, porque o Sr. Dr. José

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA AMTFRinp
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A partida do Sr. Lemos fallecimèntõs
Noticiam os jornaes do Pará, a JPlíí/io

do ivorte e .,-1 Noite, que o Sr. Antônio
Lemos tivera um bota-fóra estrondoso,
no seu embarque para a Europa a bordo
(ío «Rügia». A elle compareceram, a-
lém dos pouóos-fièU que se conserva-
iram firmes como varas verdes ao lado do
sol em pleno occaso—os Srs. senador
José Pòrtirio, Lalor, genro do ex-inten-
dente de Belém, e mais dois ou três
redactores d'A Provincia do Para,—o
povo em massa, sòbraçando batatas,
ovos e foguetes de assobio,—que arr.e-
messaya contra o velho tuahaua, daquel-
Ia taba .num phrenesi delirante...

Grandes foram os esforços emprega-
dos pela policia para conter a onclaulu-
Jante, que se deteve finalmente quando
o Sr. Dr. João Coelho, governador do
Estado, deu o braço ao Sr. Lemos, para
resguardai o na travessia do eaes da
Porto/Pará. Dalli, para galgar a lati-
cha que o devia condnzir a bordo do
«Rucua»; foi S. Exe. amparado pelo
Sr. senador José Porlirio e seu genro
Lalor, que o escoravam á direita eit es-
querda, evitando assim que S. Exc, to
masse banho nas águas da bahia de
Uüajaká.

s. Exc. nao dizia palavra; a eommo-
ção embargava-lhe a voz!...

Quando S. Exc. chegou ao «Rcgia,»
entrou para o seu camarote e chorou!...

Chorou como o Christo contemplan-
Jerusalém, a cidade maldicta!...

O que exprimiam as lagrimas de S.
Exc, que cahiam de quatro em quatro
no peito alvissimo de sua camisa, nih-
•íuemosabe ao certo... Divia ser um
rnixto de saudade e ódio... Saudade
daquella terra, cujo sceptro de mandão
Dinnípotente empunhéra por tantos an-
..os; ódio aquelle povo que, naquelle
'Momento, exercia a mais justa dasvin-
içanças, expulsando para bem longe o
¦<t-u tyranno, algoz que por tantos annos
<upportára!...

O Destino tem dessas ironias.
Muitas vezes, onde termina a vida

ahi começa a felicidade...
O Sr. Lemos foi bem feliz em terem-

n'o deixado ir em paz, desfruetar no
velho mundo o dinheiro que extorqui-
ra ao povo. Essas ligeiras escoriações¦taram depressa...

A vida, na Europa, tendo-se dinhei-
ro para gastar â larga, é um regalo...

Os theatros, alli, sâo um primor; os
korlevards são movimentados, os ho--.ais umas delicias, as mulheres—uma

i elleza paradisíaca...
S. Exc. terá, por lá uma vida princi-

pesca, Depressa esquecerá o Pará, a
política, o seu retiro de Moema,—pelo
•itial engeitou mil e duzentos contos,
segundo afirma a Folha do Norte,—&
até a sua penna virgem de bedactor-
CHEFE ú'A Provincia do Pará...

Vá e conforme-se com a sorte. Peior
Meria se lhe tivessem confiscado os ha-
veres extorquidos ao povo e destinado-
lhe Fernando de Noronha por morada...

A Europa é o exilio dos grandes ho-
men3...

Que alli os Fados bons o protejam...
*++

Txos 
de cobre em ternos e avulsos pa

ra o fabrico de rtipadura— e tjutrps de
suversos tamanho», em agath cobre e
íerro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DSIRA BRANCA..

-?•?-
De Granja estiveram nesta cidade, a

Kxin?Sr;.1 D! Maria Garcez Fortuna, es-
p'6'sa do nosso respeitável amigo Sr. Co-
i-onel Ignacio de Almeida Fortuna, e<?ua dilecta filha, a meiga e gentil Zely.

MASSA DE MILHO
aovo, vende-se ria casa

A. Marques—a 24=o réis o ifcilo
Largo da Matriz n. SO

1*4

De Camocim acha-se a passeio entre
nós, em visita á sua exm'.1 familia, ares-
peitavel matrona Sr? D.1 Antouia Alice
dos Santos Rodrigues, viuva do nosso
saudoso amigo Sr. Coronel Joaquim Ho-
drigués de Albuquerque.

De Cachoeiras, S. Benedicto, acha-se
?:itre uós o negociante Sr. A. F. de
•Souza.

*•*¦

Jtta «LOJA DA BANDEIRA BRAN--*¦-* CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos iüdispen-
-aveis para uso doméstico, — em lou-
<;a, ferro, alumínio e agath—tudoquau-
ao ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
ú alcôva, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

Major Galdino Gomes Angelim
Em dias do mez p. passado, finou-se

na villa da Meruúcu, aonde residia, o
Major Galdino Gomes Angelim, em con-
seqüência de uma congestão cerebral,
que ha tempos lhe trasia em soffri-
mentos.

Cidadão muito estimado por seos cos-
tumes silos, elle poude, na modéstia em
que viveo, e com a simplicidade quelhe era característica, educar a familia
ri?estes princípios, e deixar-lhe um rio-
me honrado.

Aos seos dignos filhos, Conego Fran-
cisco Hildebrando Comes Angelim, Dr.
José Augusto Gomes Angelim, e ao seo
genro Sr. João Calazans de Vasconeel-
los, enviamos a nota do nosso pezar, fa-
zendo votos pelo seo eterno désoahço.

CLINICA -0 DON TOLO OICA
IDO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R Di£ LOVOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 ás õ da tarde
Riu CORONEL Joaquim Ribeiro

SOBRAL-CEARA'
?-•-»

CLINICA ODONTOTIIECNICA
JDO

DR. JOVELINO DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 horas

da manha ás ó da tarde
Cidade do Ipú—Oeara

MM

\Iedicos iIInutres o conheci
dos atlostimd» o poder <*u
í-alivo do lodolino de Orh.

Opinião do saudoso eil-
1-u.stre 2Xi.ec3.ioo dr, Fran-
oisoo Fajardo.
Attesto quetenhoappIiYadococn

grande proveito na minha clinica
o Idolino de Orh.

OR. FRANCISCO FAJARDO
O Dr. Francisco Fajud', pre

matuntmente falecido, era um
dos mais em nentes e sábios me-
dicos do Brasil e da America

As pessi.as trac»s, os doente» do poito, de
eserotulas, os anêmicos, os convalescentes,
as crianças em geral, snhre tudo as crianças
anêmicas, pallidas. rachiticas, devem fazpr
uso do lodolino de Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo; L"go nos
primeiros dias sentirão os etíV-itns de«te po-duroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, sem ter os inconveni-

Para os devidos fins, faço publico ter- entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre-se extraviado a caderneta da "Economi-j.indica ao estômago. Além do poderoso reme-

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
DESPEDIDA

Tendo de retirnr-me de3ta cidade até
o dia lõ deste mez, e sendo-me impôs-
si vel despedir-me pessoalmente de to-
das as pessoas de minha amizade, venho
por meio destas linhas fazer minhas
despedidas e, ao mesmo tempo, pedirdesculpas a todos das faltas por mim
t.ommettidas, ou por qualquer pessoa de
miuha familia, neste meio commercial
e social.

Em IiiAupuBA, minha antiga morada,
oftereco a todos os meus limitados pres-tinios.

Sobral, 11 de Julho de 1011.
Luiz Gomes da Motta.

AYISO

sadora Paulista", Caixa B./matri-
cuia n°. 0054, numero de ordem 3780,
pertencente ao.Sr. iVíanoel Augusto de
Sousa, de Chaval, de quem sou procura-dor.

Si alguém a encontrou,—queira en-
tregal-a ao abaixo assignado, que será
gratificado.

Antonio Carneiro Netto.
Camocim, 1 de Julho de 1011.

Avisos Especiaes
DR, M. M^KIIsríiO

MEDICO K PAKTEIRO
Dá oonsultaa cias 8 ás IO

Ixoras da rrxaixti.à na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os também

para os pontos servidos
pela Estrada de Ferro

e outros próximos a
Sobral
»*•

Dr. Ribeiro da Frota
:mhjdioo

Johèülta3a de s ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para oa
logares servidos pela estrada de ferro

s para os próximos á esta cidade.
**•

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

o seu gabinete dentário á rua da Au
'•ora, onde poderá ser prucxirado das 7
ei* 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

CLINICA-O D ONTO L 0 OICA
DO

Cirurgião Dentista
Olympio dr Aguiak

Consultas das 8 ás 11 da manhã e
de 1 ás 4 da tarde

Massapê- OE1A.R.Á.
(~»«

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarchn R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
tario á Rua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á 3ua profissão.

flios >abl>ados;
Exclusivamente para os pobres,Gratuitamente

Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às 4

SOBRAL
++*

Cartões de visita, imprimem-se—em 5
miuutos- nesta EMPREZA.

dio, o lodolino da Orh, approvado pela Jun»
ta de Hygmn.9.; è um grande alimento, sus^
tentando a9 forças dos doentes, íortalecendo-os
rapidamente. O lodolino é empregado para o
Lymphatismo, Raohitiamo; Anemia escrotu-
!osa, Eserotulas, Tuberculose, Dianhóas in-
fecciosas, Affecçòes pulmonares, etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e IMiarmaeias
Cada garrafa 5^800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
mo dl; j.wkiko.

Desenganado e eançado!
Ulmo8 Sr3. Viuva Silveira & Filbo

—Pelotas.
São Paulo —Jundiyby, 31 de Mtrço de

1909 —Amigos e Srs. - Seria um acto
di injustiça, seuào viesse por meio desta,
agradecer a cura maravilhosa que tbtive
com o E>ixir de Nogueira, do Sr. pl>ar-
maceutico o chimico Joào da Silva Sivei"
ra, na pessoa de meu filho que estava já
desenganado o cançado de t> mar tantos
remédios. Teudo visto sempre annnucia-
do este poderoso medicamento, começou
a usar e som uma dúzia de vidros, bife
acha se completamente curado.

Aproveito a occasiào em pedir a VV
SS. mandar me a relação e preços cor
rentes dos preparados da casa, porque,
si todos forem infalliveis comi) o Elixir
de Nogueira, sara uma victoria não mj
para esse Estado como para a cidade de
Pelotas, da qual eu seu muito humilde
filho.

Sem maÍ3 subscrevo me com toda es-
ti ma e c nsiderpçào de VV SS amigo
crdo. e obrdo

Francisco da Costa Amaro,
negociante e proprietário

Vende-se nas boas pbarmacias e dro
ganas desta cidade, e nas de Fortaleza-

Casa Matriz PELOTAS
Rio Grran.<3.e cio SvlX

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Caèa Filial

Eua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO
?•?

A GÜA PÜRGATIVATOCANTÍNS-
•^-Purgativo de effeito prompto e segu-
rojn&o produz collicas, desengorgita o
fígado e o baço, descarrega os humores.
E' superior a todas as águas purgativas
conhecidas. Usa-se a metade com parte
egual de água ; se nao produzir o eíleito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
uas mesmas coudiçoes. (8—12)

3
Febre todos os dias
Curado em pouco tempo

Havia já 8 mezes que soffria de uma
lebre que me principiava de amanhã e
passava á3 11 horas, depois voltava ás
3 e me prostiva atè ás 9 horas da noite;
um estado horrível, uaia vida tempos*
tuoí.a !! Cançado do quinino, au.tipyrin.il,
cafeiua, piramydnl limão e tudo quan-«to me ensinavam, me decidi, pelas eu-
ras am me contavam, tosara? PILU-
LAS'ANTIDYSPEPTICAS do DR. OS-
CAR IIEINZELMANN, e contentissi-
mo declaro que fiquei bom e quo depois
que timei estas pílulas nunca mais me
yòltuu a febre ; eston forte e dando gra«
ças a Deus de me ver livre de tanto sof-
frer Dando a conhecer mais esta im-
portaute cuia, sub crevo*a com minha
firma reconhecida

Antônio Flores da Silva.
Negociante —Manáos

_ onüem ter: ^xlalTl^Lall
ventre, indigestões, palpitaçõe^, dores no co-ração, mollesa, desanimo, íastio, tristeza, do-ros de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hómorrlíoidês, doenças graves do esto-mago, Hgado, rins, intestinos, eserotulas, co-res pallidas; pessoas fracas, nervosas, semrontade própria; irregularidade ua menstrua-
çáo, corrimentus,floreí> brancas, fastioe triui.tas outras moléstias conseqüentes destas, se •
rào raaicalinente curadas, o em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS doDK. OSGAk HEINZELMANN.

«fò

ÕôéerCação ufíí :t pTlulÉ
ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSOAK HEIN-ZELMANN têm os vidros e brulhados em«Kotulos Encarnados;» sobro o «Kotulo» va&impressa a «Marca liegistrada», composta ds«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma—O H.

Todos as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do,DK. OSCAK HEINZELMANN, que uao s-pre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-3e em toda3 aa pharmacíàa

e d-rogarias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTESGERAES
SILVA GOMBS & Cia.

an> Dií jyiXKiiío
¦>¦»»

Comprem 
machinas «Singer», que são

as molhotes; veude-.se a prestijçõe»
semanaes ou mensaes. A diuheiro 20°/o
de desconto (4-12)

ELIIIB DS MüeJHÉ COMPOSTO
Maranhão, 26 de outubro de 1904.

Exm. Sur. Bernardo Caldas
Amigo e Snr

A saúde é o único bem da vida e quandoella ues foge é que podemos apreciar o seu
valor

Quando se softVe e encontra-se um remédio
que allivia e depois cura.seute-se que os me.
lhores sentimentos An gratidão nos invadem,
e é dever manifestai os ao feliz auetor d'es
se remédio que torna-se ura benemérito da
humanidade.

Eu soffria, mas soffria terrivelmente—as
mais accentmdas manifestações syphiliticas,
que solapando me dia a dia todo o organis-
mo, ativ phiavan; mo por completo as maui-
festaçòes da vida.

Em condições taes, jâ depois de ter tomi*
do os mais afaiuados remédios,sem resultado,
tomei, em hora feliü. o vosso prodigioso iEli-
xir de Mururé Composto»,restabelecendo me
completamente com o uso de poucos vidrou-

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
manifestar-vos cs mais sincero agradecimeii-
tos por tã'i poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do
Cr.o Att.o Ocr o

Macrino de Jesus
O tabell:áo.

Joaquim Pedro Machado.
-MM

COLLYRIO 
TOÇANTINS—Cura

proruptarnenteas iufiarnraações de
oll os de adultos e de creanças, acalma
e diz desapparecer qualquer dôr que o
doente tenha nos olhos, dâ excellente
resultado nas ophtalmias puruleutas.

Vende-se
600 hraças de terra, com meia Ipgoa de
íiMid<, á margem direita do Riacho sec.
co, povto desta pov<açào. com direito
em uma cacimba de gados, tendo, ua
mestra terra, uma casa de taipa.

Quem pretendei a, diiija se em Ca-
rirè,-a João José de Sá. (2- 4)

X."
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O Professor
MUSICA

Kãymuudo Donizetü Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além ds uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oliixo e outros hi3trumen-

tos, já tem habilitado
di3Cipulos para continuar com os seu3

estudos de musica nas grande3
capitães do paiz, como sejam:
3VEam.áos, Pará, Poí-

taleza, &. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A-ttencle olT.amac3.os para
os pontos ssr-vidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

UMiMiiiiiwmrmmm :k£3hj3h£3..hhssszk!

Smii contestação alguma o melhor meio do
e cbter uma machina "SINGER" ó compra Ia
a prestações, na Agencia rtossas atámadas ma
fhiuas, que fica visinha á Casa Godolredo
Rangei;

Vendo-se desta forma e o pagamento ó de
•ISO O, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só nào aproveitará este
ensejo se não qiiizer. E' um verdadeiro «acha
no!.' Alem disso tom, todas as semanas, uns
aorteiós, em que se pode tirar maehinas de
pé a 5S, 10$, 15$ etc,

Visitem o Deposito ou escrevam com o en
doreço :—SiKQÊn Sbwujo Macüíne Compâny—
SOBKAL.

MM

POMADA 
ÁNTI-HERPETICA TO-

C ANTINS—De Leandro Tocaia ti ns-
(Jura darthros, friéiras, aarnas, coceiras,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphilitico; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do 35Za-
rope de t>e:rxzoato cLe Jh-y-
drargirio iodnretado To-
cantiB.6 ou do XJap-ULrati-^ro
Vegetal Tocantins, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

LL

CL

VAPORES
DE

LUDV1G LORENTZEN"€aralk®ú$"
(em construcção)"gajs/logtia."

"SOBRAL
"HFÍT"
"RIO

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas :

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem to.ia espécie de car-
ga vivae morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

HOTEL-RUFISO
Esoellentes oommodoe.

Local arejado e no centro da cidadã
Mesa bem preparada e acceiadiss'ma

Preços módicos
Bonsra A. -pohta.

—Rua Coronel JoaquimRibbibo —

Notas Promissórias a 2$opo o
cento, vendem-se nesta Empresa

*+4
Manoel Elias de Almeida gratifica ge«

iierosamenti a quem lhe der noticias
certas, ou lhe entegrar, bois criados da
marca o carimbo abaixo, em sua fazen-
da Caissara, ou na villa da Palma a seu
cunhado Antônio Carneiro da Silva

ÍíM,' kP.<&%!> v;*At 'ãrcAsS

fSVT JS £r-J?-T~*i'J't.*'J'- -V* ,iff "•' i *-¦ ¦ . f'". !'íÍ4vi77tv ,:&77:í7'7 7Í

Wqjâ da Câaleirã6'

SOBiRiAXi
L l^i~&*^*^^Y>-;"ri"jfr??,ff.^a3gs?^*^^ a»

DO

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Association
BOX 226

1 «2W*3D£ãáSSS22üffiStH3E2B

NEW YORK, U. S. A.
mmsi&mwmmBEmBm&gsamsgWBamgm

REMÉDIOS PARA AKIMAES!
Linimento Vietoria

PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Subatitue o FERRO EM BRASA e todas as frio-

ções dolorosas.
Oura certa de :

MANGUEIRAS,
ESPARAVÕES, ARESTINS,

HHEOIVIATISIVIOS, fRAÇUE-
ZA DAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEflDÕES fORÇA-
DOS, PARAliYSlAS, ESPA-

CUAS DORIDAS, EKT0RSES.

HIPPOPHILLO
precioso pó contra

CATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR,

C0RRIMENT0 NASAL, ETC.

PARA BURROS E CAVALLOS

>Ílllll§Í$tV«S «?
/S8BK <

M m WÊÈÊÊÊm h

sámãmm
^W^ÈÊw/X W'cxW^$Pf 0W
íM$ ipljl W£lft\

M # WÊ
-Ti Hj

DEPOSITÁRIOS GERAES: '¦'XMW'™7^'"'..

Palma, Caisaara, 1°. de Março de 1911,
-RUA MARQUEZ DE OL1HDA-60—fernambiico

ÍHfflSflffl5ia3m»OEa!aís»BBSi3asss^^
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Todos os produetos do Sr. Bernardo Cald.is
enenntram-se:— nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Julio Guimarães, á Rua
Senador Paula,e na «Pharmacia dos Pobre»»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho; e no Ipú,
na «Loja Caratheús», de Luiz Jacome da
Mello, e tPharmacia Iracema,» dos Srs. Th.
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :

Joaquim da Silveira Borges,

1,

i I I r. i i/
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Hüvü tTâiers § Comp.
tôm para vender uma esplendida

*»a««-M-«s»B--~--erà
5

?<#lsystema—&@_f£BM
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!..'.

/Wíz &íyz/-# é perfeitamente dispensável conhe
cinzentos technicos e pratica. Qualquer pessoa,
EM ALGUMAS HORAS,

ficará habilitada a ganhar, francamente,
100$000 e 200$000 por dia,

com muito pouco capital, ea fazer um meio
segurode subsistência,

o que não è fácil nestes tempos «bicudos))
Para informações dirijam-se a

(H) Viuva Thiers & Comp.
CAMOCIM-CBARÁ

COM ESTE TITULO
%m

-A.C_a_._B_A. _D_E ABRIR U_J_v_EA.

IjOCF-A.

e toaas as doenças occasionadas pe'a impureza do Sangue se eu-ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto d. plantas daMora B-r.izle.ra e àpprovado pela Exma. Junta de Hyg-ene do
Rio de Janeiro.

E' o purificador por e.vcellcncia de um organismo minado pormoléstias de origem venerea.
24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA •

M. H ANNOS DE SUCCESSO E FAMA '
Nao contem mercúrio e arsênico, produetos estes prejudiciaesá saúde humana.
E de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicadoé de acção t mica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articuhrmuscular, e cerebral. ULCERAS chronicas, DARTHROS ECZe'MaS, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE*
Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor ÜEPUPATI-VO e o de mais acceit.ição em todo o Braz1!.
Vende-se em todas as pliarmacins e casas de drogas.

Depositários Geraes-SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.
58-Rua Marquez de Olinda-60

CIO —12)

:. ANALEPTÍCO TOCANTINS
—DO—

PHARMAGEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Àpprovado e auetõa-isado pela Inspoetoria do ServiçoSanitário do Estado e premindo com as.inedãlhas>de BK.t^ZK, l»HATA e OUKO, nas expo-

sigo.es de 15ÍÍÍ5, 1900 e 190ÍÍ.
Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifueo com-postos com quina, carne, glycero-phosphato de sódio, glycèrina earrhenai, e empregado pelos principaes clínicos da Amazônia sem-pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas eanêmicas, no período da gestação (gravidez), depois dos partos nasconvalescenças de qualquer enfermidade, nes tys.cos em ir e 2 • era-PS, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás mocas' parafortificadas, regularizar-lh,s o fluxo menstrual, faditar-lhes o desenvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. E' necessário áscreanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-rumados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor preservativo das sezões e febres páiadosas E' tam-bem um precioso aperitivo e eupeptico.
DOSES—Um cálice em cada refeição aos ndultos, uma colherde sopa aos menores e uma colher de chá com um pouco d'aeua àscreanças. s

A' RUA DO MENINO DEUS 61,
9ra»m*ma â& M$@ané@r>®',

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora
mesmo e disposto a manter

seu antigo costume de vender muito
barato e servir bem a todos.

FAZ PREÇOS SEAI COMPETÊNCIA.
e pede a todos, e especialmente á suahonrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.
NÃO SE TOMA NOTA.

D0PHARMACEUTI30
T A rthar de Carvalho

SOCIEDADE DE MEDICINA Dt PERHAUBliCfl
AUXILIADOR INFALLIVELVAS DIGESTÕESAs Gottas FsTOMACHAEs fazem àsapparéeer os empachamentosem menos de 20 min tos: curam asJhdiqéslòes, liysnensias hnf.buraco< unstrico, Azia,.«aslrile, Enté.Ue, Gast.o-e.ite, «teinfantil* Lnxaqiicca, Aríofcos, l)inin*béàí e todas as moléstiasbccasioiia,das pelas perturbações das digestõesKestabeleoem o appetttequando são usadasantes das refeições

$e$os\t«rDKOGAKíA GUIMARÃES
SOBFt Ai -OK.A3RLA.

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
LHO

Exclusivamente a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 A
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SOBE/AL CEARÁ

0 PRIMEIRO BARATEIRO
~ PBAÇA DO MERCADO IsT. 8 Z~

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possível aos
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a

&HEÇOS SEM €OMBBTEMCJJ$
m âÊW

9

M&<<

O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras

¥@€id&s da mais alía phaníasia
LINHOS, VOILES, CRETONES, CHITAS, CAMBRAIAS, CASSAS

-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO-

RENDAS, BORDADOS, TOR&AES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES BE MADEEPEHOLAS, PHAITASIAISOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias cios mais altos fabricantes.-
soríiment® de artigos para homens*

Casimiras, alpacas, casinetas, brins de linho e algodão, chapéos, gravatas,
Collarinhos, Cunhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência
E' fineza visitarem a grande exposição de Chapéos Inglezes e

Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos

Dos competentes. correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e phantasia

Variado Sortimento de Mríigos para èmatáça.
Grande Variedade em miudezas, como sejam -.-Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Collarinhose Gravatas, Anueis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

JLimí ê &&'mmmím auamic mi

in" ORA
O proprietário terd sempre em vista a sm divisa—Güiih^r pouco para vender muito.


